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ATA 10/2021
REUNIÃO ORDINÁRIA

Bauru, 24 de setembro de 2021.

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de dois mil e vinte e um, de forma on-line,
conforme Decreto Municipal 14.737 de 23 de abril de 2020, pela plataforma GoogleMeet
(https://meet.google.com/avg-veyp-vjk) reuniram-se extraordináriamente os conselheiros:
Gilda Maria Scalfi Carvalho, da Semma; Simony Silva Coelho - OAB; Sirlei Sebastiana
Polidoro Campos - da SME; Otaviano Alves Pereira, da Sagra; Carlos Alberto Ferreira Rino -
DAE; José Paulo Sampaio - Fundação Florestal; Ricardo Crepaldi - Abes; Gisele Moretti -
Ascam; Adilson Sartorello - Secovi; Lourenço Magnoni Júnior - AGB; Renato Theodoro
Delgado - CDRS; Henrique Ribeiro - Ascam; Ana Elisa Moura Talon - Seplan; Klaudio Cóffani
Nunes - CIESP; Lorena Fagundes Montagnane - Fruto Urbano. Também estiveram presentes:
Ricardo Santana - assessor da vereadora Estela Almagro; Jenyfer Evelyn e Letícia Fiuza -
Coletivo Ação Libertária; Henrique Quintana Arantes, Rhayssa Yuki Ishii Godoi e Vitória
Ramalhão - Lotus Jr./UNESP; Majo Jandreice e Vinícius Bonafé, da ASCAM e Projeto
Crisálida. Justificaram a ausência: Aloísio Costa Sampaio - UNESP; Alfredo Neme Neto -
ASSENAG;João Carlos Herrera - Assenag; Maria Izabel Merino de Medeiros - Apta; José
Ricardo Scarelli Carrijo – Instituto Vidágua; Eusébio Giraldes de Carvalho Junior - Asten.
Foram tratados os seguintes assuntos: 1. Esclarecimentos sobre registro de presenças,
atualização dos contatos dos Conselheiros e Composição das Câmaras Técnicas; 2.
Apresentação das contas do Fundo Municipal do Meio Ambiente; 3. Processo
44204/2021 – árvores tombadas e respectiva análise pela Câmara Técnica de Arborização
e Recursos Naturais; 4. Processo nº 108180/2021 - projeto de requalificação viária da
Praça Portugal; 5. Esclarecimentos sobre a reunião referente gestão resíduos sólidos e
Ecopontos; 6. Apresentação projeto Crisálida - Ascam; 7.Outros assuntos. Sra. Simony
Coelho abriu a reunião às 09h04min (nove horas e quatro minutos), agradecendo a
presença dos demais membros do Conselho e convidados. 1 – Esclarecimentos sobre
registro de presença, atualização dos contatos dos Conselheiros e composição das
Câmaras Técnicas - Sra. Simony lembrou a importância de todos os conselheiros
participarem do grupo do whatsapp do Conselho para agilizar a troca de informações entre
os membros, e solicitou que todos coloquem nome completo e entidade no chat da
reunião para que seja registrado como presença e assinatura da ata. Em seguida passou ao
próximo tópico. 2. Apresentação das contas do Fundo Municipal do Meio Ambiente - Sra.
Simony esclareceu que o Conselho Fiscal do Fundo do Meio Ambiente se reuniu
ordinariamente, uma vez por mês, e fizeram a análise sobre o fundo, conforme
determinado. Em seguida passou a palavra ao Sr. Crepaldi para explicação. O Conselheiro
compartilhou a planilha elaborada para acompanhamento do Fundo e informou que estão
fechando as informações de agosto. Explicou que as duas contas são de aplicações, então
todo mês geram rendimento e que em fevereiro, maço e abril houve um total de R$
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603.000,00 (seicentos e três mil reais) em despesas, isso somente no projeto liberado para
a Ascam. Acrescentou que o Conselho Fiscal está trabalhando primeiro na questão
financeira quanto às entradas e saídas e em seguida passarão às multas, recebimentos etc,
trabalhando a fundo a análise, mas que a princípio a análise está se restringindo ao
cruzamento das despesas e receitas. Informou que todos os extratos solicitados foram
recebidos, inclusive o Sr. Secretário do Meio Ambiente também enviou documentos
solicitados que demonstram o processo de pagamento pelo financeiro da Prefeitura.
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Porém, foram identificadas algumas incongruências, por isso o Conselho irá solicitar
reunião com o Secretário de Finanças para esclarecimento. As dúvidas estão marcadas em
vermelho na planilha, mas o ponto chave da questão é sobre o Fundo de Investimento Fic
Pratico da conta 152-7 (um, cinco, dois, dígito sete), que tem um montante de quase R$
2.000.000,00 (dois milhões), cujo valor foi transferido quase integralmente para outro
fundo, o Fundo Fic Sigma e, no cruzamento das receitas, despesas e aplicações foi
observado uma falta de quase R$ 2.000,00 (dois mil reais). Salientou que o Conselho
agendou uma reunião com o Secretário de Finanças para o dia 1º (primeiro) pela manhã
para que explique o que aconteceu com o dinheiro e que esse é o primeiro passo para a
fiscalização do Fundo: ter o controle das entradas e saídas para depois passar as discriminar
cada item, por exemplo as multas seria do quê e para quê? Acrescentou que o ideal será
colocar todas as deliberações do COMDEMA e do Conselho Fiscal sobre o Fundo para
publicação no Diário Oficial, independente de estar no site da Prefeitura e que o controle é
importante para que se possa saber o que é preciso priorizar. Sra. Simony salientou a
importância da reunião marcada para esclarecer todas as dúvidas e facilitar o
acompanhamento das movimentações. Como não houve questionamentos por parte dos
demais conselheiros, passou ao próximo item da pauta. 3. Processo 44204/2021 – árvores
tombadas e respectiva análise pela Câmara Técnica de Arborização e Recursos Naturais -
Sra. Simony introduziu o assunto relembrando que ele foi apresentado em reunião do
COMDEMA pela engenheira Marcela da SEMMA, informou que a CTLegis analisou o
processo e todas as dificuldades apresentadas pela engenheira e que para o levantamento
de quais são as árvores, seu estado, leis, se estão nos locais que dizem as leis, a forma que
têm sido cuidadas etc, havia uma miscelânea de informações e leis dentro do processo, o
que deixou o trabalho confuso. Dessa maneira, a Câmara Técnica de Arborização fez um
parecer sobre o assunto para orientar o trabalho, o qual a Sra. Conselheira apresentou na
reunião. A Sra. Ana Elisa explicou que o trabalho realizado pela Câmara foi compilar as
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informações de forma prática, sem se apegar ao que foi ou não foi, para poder facilitar o
trabalho de agora para frente. Em seguida, a Sra. Simony fez a leitura por completo do
parecer, explicando cada um dos itens, os quais sugerem a distribuição em dois quadros -
um com os indivíduos tombados e outro com os passíveis de tombamento e as respectivas
informações que deles devem constar - metodologia que vai permitir trabalhar de forma
mais direta e pragmática, uma vez que organizaria a bagunça de informações presente nos
diversos processos e leis espalhados nos arquivos da SEMMA. Assim, o parecer encerra
propondo a elaboração dos quadros por técnicos qualificados da SEMMA e após
levantamento de novo relatório pela engenheira Marcela. O Sr. Crepaldi salientou que na
outra reunião já havia feito o apontamento quanto à necessidade do georreferenciamento,
já que no tempo a cidade pode mudar muito, inclusive os nomes das ruas, o que pode fazer
com que a localização dos indivíduos arbóreos se percam mais uma vez, mas que o
relatório fotográfico também é importante para a manutenção da linha do tempo realidade
do estado das árvores. A Sra. Simony comentou que não sabe como colocariam as fotos na
tabela, mas que a Câmara pensará numa solução e a Sra. Ana Elisa lembrou que o próprio
Secretário do Meio Ambiente solicitou à engenheira Marcela um relatório fitossanitário
com as fotografias. A Sra. Simony concordou com o exposto e acrescentou que a análise da
Câmara é primeiramente geral para depois ir se aprofundando nas especificidades de cada
caso e nesse laudo deverá constar as fotos, o que o Sr. Crepaldi solitou que fosse colocado
no parecer. O Sr. Renato solicitou que seja colocado que o georreferenciamento seja feito
por GPS e não pela busca no Google Earth que não é tão precisa e a Sra. Simony comentou
que não sabe se a SEMMA possui estrutura para isso. O Sr. José Paulo comentou que alguns
programas de fotografia já tiram a foto com a data e localização de GPS aproximada, o que
complementaria os laudos, e sugeriu que conste no parecer o limite máximo de erro de
distância do georreferênciamente que será aceito nos laudos. A Sra. Ana Elisa fez as
alterações solicitadas no parecer. Colocado para votação, foi aprovado pela totalidade dos
conselheiros. 4. Processo nº 108180/2021 - projeto de requalificação viária da Praça
Portugal - Sra. Simony introduziu o tema informando que após o COMDEMA ter o
conhecimento do acontecido na Praça por meio da imprensa e munícipes, foi enviado um
ofício ao Sr. Secretário do Meio Ambiente, Sr. Dorival Coral, solicitando esclarecimentos
sobre a supressão das árvores na Praça e a cópia do Processo Administrativo. O processo
foi entregue no dia 16 (dezesseis), mas só o processo SEMMA, o processo Seplan não foi
entregue e que até então o COMDEMA não sabia que os processos corriam separados. A
Sra. Simony explicou que o Processo Administrativo nº 108180/2021 (cento e oito mil,
cento e oitenta de dois mil e vinte e um) é o processo de autorização de supressão da
vegetação, e o Processo Administrativo nº 1388841/2021 ( um milhão, trezentos e oitenta e
oito mil, oitocentos e quarenta e um de dois mil e vinta e um) é processo que o Sr.
Secretáro do Meio Ambiente abriu a partir da solicitação do COMDEMA. Os dois foram
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enviados e então a CTLegis e a Câmara de Arborização se reuniram conjuntamente para
análise e elaboração de parecer. Em seguida, compartilhou na apresentação do chat o
parecer e fez sua leitura para os demais conselheiros.
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Explicou que a Câmara Técnica sugere que se comece uma discussão para alteração da Lei
Municipal nº 4522/2000 para que conste expressamente a obrigatoriedade de que
propostas referentes à alterações urbanísticas e obras em geral passem por parecer e
avaliação do COMDEMA para fins de autorização. Assim, com a alteração da lei, o
COMDEMA poderá ficar sabendo desses assuntos antes que esses problemas aconteçam,
além de garantir a discussão e âmbito público com a população. Em seguida, continuou
com a leitura do parecer.
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A Sra. Lorena argumentou que é importante exigir a recuperação do que já foi danificado, já
que a árvore que restou na Praça, que é histórica e tombada foi mutilada. Acrescentou que
o projeto precisa ser revisto, há a preocupação com o impacto do que ficou, mas já foi feito
então é importante recuperar a Praça, “destruiram uma praça histórica, mataram mais de
50 (cinquenta) árvores e a punição vai ser ha da próxima vez tem que avisar? A gente tem
que questionar a continuação desse projeto, eles precisam reparar a Praça e repensar o
projeto”. O Sr. Otaviano comentou então sobre a recomposição dos danos, que são 550
(quinhentas e cinquenta) mudas que se forem plantadas em blocos separados irá fazer com
que o acompanhamento seja mais difícil e por isso sugeriu que essa recomposição seja feita
em uma área em que caibam todas as mudas e perguntou a opinião do Sr. Renato. O
Conselheiro respondeu que concorda, inclusive sua sugestão é que a recompensação seja
feita pelo menos dividindo em blocos, mas que no seu ver técnico, a compensação é só das
36 (trinta e seis) árvores que são nativas porque a cada 01 (uma) que é retirada, são 15
(quinze) a serem plantadas; e quando a árvore é exótica, não é uma compensação e sim
uma substituição, apontou esta questão técnica. Mas, que “com relação a 20% (vinte por
cento) de área verde. A lei do parcelamento de solo, que não é tão nova assim, foi feita para
garantir esses 20% (vinte por cento) e Praça Portugal é anterior à lei e existem outras áreas
verdes, inclusive em condomínios fechados que também são anteriores à lei. Nesse caso,
como é uma obra necessária, ela teve que ser remodelada e foi retirada uma parte desses
vinte por cento para construir uma parte de sistema viário. Isso precisa ser regulamentado.
A minha sugestão é que a gente discuta a resolução desse problema de forma a não
acontecer mais.” Acrescentou que se isso não for regulamentado no futuro pode vir
acontecer com outras praças no município, além de ter o risco de que de gestão em gestão
essa garantia seja diminuída; e que defende a municipalização do licenciamento justamente
por causa dessas situações, pois quando houver a necessidade de uma obra, a árvore terá
de ser retirada, mas se não houver espaço não terá como fazer a compensação. Então, o
licenciamento pelo município entra aí, “ele não poderia ser feito pela compra de área para
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ampliar a área protegida do cerrado? Quando eu disse que o licenciamento pelo município
seria benéfico, é nesse sentido: o município sabe onde vai haver ganho ambiental.” Em
seguida, a Sra. Simony explicou que o projeto de compensação sugere, no processo, 03
(três) Praças do entorno e que a própria lei diz que precisa ser compensado no local onde
ocorreu o impacto, sugerindo que a ideia do Sr. Renato quanto ao ganho ambiental seja
levada às Audiências Públicas para o Plano Diretor que estão acontecendo. O Sr. Crepaldi
lembrou que uma das atribuições do COMDEMA é a elaboração de leis e projetos municipai,
não tem como paralisar a obra, então a questão é ter articulação com a sociedade para
fazer com que leis e obrigações mudem e sugeriu uma mudança na Lei 4522/2000 (quatro
mil, quinhentos e vinte e dois de dois mil) para que isso seja uma atribuição do COMDEMA.
A Sra. Simony lamentou mais uma vez o ocorrido e o fato do COMDEMA não poder fazer
muito a respeito e lembrou que existem processos em andamento e o COMDEMA tem de
agir dentro das atribuições dadas por lei. Em seguida o Sr. Jsoé Paulo comentou que
“compensação”, que aceita outras coisas como construção de escolas e hospitais, não tem
nada a ver com “mitigação”, que é diminuir o impacto e portanto deveria estar no
licenciamento. Além disso, o Ministério Público que deveria ser acionado para verificar a
legalidade da lei pelo fato da Praça ser anterior a ela e quaisquer outras questões legais, a
Sra. Simony informou que já exite uma representação no MP e uma Ação Popular na vara
da Fazenda Pública, que foi onde se decidiu pela paralisação da obra e acrescentou que o
COMDEMA apontou no parecer todos os artigos que acredita que não foram observados,
principalmente quanto à falta da Audiência Pública. Ressaltou a forma desastrosa como
tudo chegou à população, não só ao COMDEMA e a importância do conselho se manifestar.
A Sra. Gilda lembrou que antes da criação do Conselho do Município, este tipo de projeto
sempre passava pelo COMDEMA, mas que com a criação todos os demais conselhos
passaram a ter representantes no Conselho do Município e por algum motivo o COMDEMA
ficou de fora, e sugeriu que a CTLegis verifique essa questão; a Sra. Simony se
comprometeu a verificar essa possibilidade junto à CTLegis. A Sra. Lorena salientou a
importância de se exigir que os responsáveis informem ao COMDEMA como a
compensação será feita, para que o Conselho possa fiscalizar essa ação e solicitou que o
parecer apresentado seja mais contundente sobre a discordâncio do o quê e como foi feito
na Praça afirmando que o progresso não tem de ser feito às custas do meio ambiente. A Sra.
Simony informou que o pedido do projeto da compensação já foi feito e irá compartilhar
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com os demais conselheiros. A Sra. Gilda sugeriu que o acompanhamento do plantio seja
feito trimestralmente porque mensalmente não vai haver muito o que acompanhar quanto
ao crescimento das árvores. As Sras. Sirlei e Simony alteraram o posicionamento do
COMDEMA no parecer seguindo as orientações e sugestões dos demais conselheiros.
Colodo em votação, foi aprovado pela unanimidade dos conselheiros presentes. 5.
Esclarecimentos sobre a reunião referente gestão resíduos sólidos e Ecopontos - Sra.
Simony explicou que o Conselho Gestor fez a reunião com o Secretário da SEMMA, Sr.
Dorival Coral, com Promotores, a Sra. Prefeita Suéllen Rosim e Vereadores da Comissão de
Meio Ambiente para tratar da questão da gestão dos resíduos sólidos, da rescisão com a
Ascam e sobre o que fazer daqui para frente, conforme havia sido deliberado em reunião
extraordinária. Contou que foi agendado e feito o convite para todos, mas que a Sra.
Prefeita e os Promotores justificaram a ausência, comparecendo, além do próprio Conselho
Gestor, o Sr. Secretário do Meio Ambiente e o Assessor do Vereador Eduardo Borgo.
Acrescentou que o Conselho deixou claro seu descontentamento quanto ao fato de ser
deixado de lado em todas os pontos sobre esse assunto e o meio ambiente no município,
sem qualquer oportunidade de participação ou de ser informado, ressaltando o fato de que
apesar do COMDEMA ter sido citado no processo, não teve qualquer oportunidade de se
manifestar ou se defender. Disse ainda que, durante a reunião, o Conselho foi informado da
Audiência Pública sobre o assunto marcado para a data desta reunião - 24 (vinte e quatro)
de setembro - a qual o Sr. Aloísio está participando, motivo pelo qual justificou sua não
participação na reunião do COMDEMA. Assim, informou aos demais conselheiros que o Sr.
Dorival ficou de encaminhar todas as questões da gestão dos resíduos e a rota tecnológica
para que a Câmara Técnica de Resíduos Sólidos possa analisar e o COMDEMA se manifestar.
A Sra. Gilda contou que ela, com outros conselheiros e vereadores, foram visitar a planta da
usina de lixo que funciona em Ourinhos e que ela é “explicável, não uma coisa de outro
mundo e portanto é possível sim ser feita.” Contou que essa usina engloba as cooperativas
como havia sido apresentado anteriormente em outra reunião do COMDEMA e que o
vereador Markinho ficou de apresentar algo sobre ela na Audiência já mencionada para
que possa comerçar um estudo para implementação dessa usina em Bauru. A Sra. Gisele
acrescentou que o Agnaldo, da Ascam, acompanhou a visita com a Sra. Gilda e pelo o que
ele informou, a questão da queima é bem menos agressiva e como eles precisam do
material, colocam as cooperativas no processo e compram delas todo o material reciclável,
mas que o projeto precisa mesmo ser discutido até pela questão ambiental real de como
impacta esse sistema. Sra. Gilda comentou que até uma das propostas da empresa é a
Prefeitura dar o lixo para eles e eles devolverem em energia para os prédios públicos, pois a
energia é um dos resultados do processo do lixo na usina. A Sra. Simony sugeriu que,
depois que os documentos forem entregues ao COMDEMA, pode ser feita uma reunião
apenas para discussão dessa rota tecnológica; em seguida, passou ao próximo item da
pauta. 6. Apresentação projeto Crisálida - Ascam - Sra. Simony passou a palavra ao Sr.
Vinícius e Sra. Majo para aparesentarem o Projeto desenvolvido pela Ascam. Sr. Vinícus
explicou que o Projeto Crisálida foi desenvolvido dentro do Programa Reuse com o intuito
de devolver à cadeia produtiva os materiais que não são recicláveis, mas que ainda não
esgotaram sua vida útil. O Reuse devolvia, após recuperados, móveis, eletrodomésticos e
outros, mas ainda existia o problema das roupas, e o Projeto buscou uma maneira de
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repensar o descarte e o aterramento daquilo que parecia não ter mais uso. Assim, desde
março de 2021 (dois mil e vinte e um) quando o Projeto começou, já foram resgatadas mais
de 5.000 (cinco mil) peças de roupas.

O Sr. Vinícius informou que já foram realizados dois bazares com as roupas recuperadas
pelo Projeto, o Bazar Crisálida em 07 (sete) de agosto e o Bazar de Primavere em 11 (onze)
de setembro deste ano, ambos realizados dentro do barração da Associação de Catadores.
Isso contribuiu para que a sociedade se aproximasse muito da Associação e do Projeto. Em
seguida, a Sra. Majo agradeceu às pessoas que ajudaram no Projeto: Júlia Goya, professora
de Design da Unesp, Luana Crispim, professora de Moda da Unisagrado e a Tabata Amara,
do Brechó AfroMix. Pela transmissão da reunião online mostrou algumas peças e objetos
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transformados pelo Projeto: brinquedos de pano, tapetes, cahepós, cachecóis e muitas
outras. Respondendo da questionamento da Sra. Simony, o Sr. Vinícius informou que as
peças estão sendo vendidas através de plataformas online e que, por enquanto,
fisicamente apenas durante os bazares. O Sr. Renato questionou se esse tipo de projeto é
plausível para apresentação para fins de utilização do Fundo e a Sra. Simony ficou de
verificar a legislação junto com a CTLegis. O Sr. Vinícius comentou que a taxa do Enjoei é
alta, mas é uma plataforma mais estabelecida e a Sra. Lorena sugeriu a Casa Autoral, uma
loja colaborativa que existe no município e outros bazares e brechós que se reunem de
tempos em tempos para ações. O Sr. Vinícius concordou com a colocação e acrescentou
que o Projeto já está construindo uma rede, inclusive há uma profissional que faz o
tingimento de algumas peças para eles e um encontro de bazares já aconteceu na sede da
Associação. O Sr. Renato sugeriu a montagem de uma serraria para aproveitamento de
madeira que vai para os Ecopontos e artesanato e o Sr. Vinícius informou que dentro do
Programa Reuse, já há uma marcenaria que trabalha com madeira e com os móveis, então
é uma possibilidade pois já há a infraestrutura.7.Outros assuntos - Sra. Simony reforçou
que irá enviar a todos os pareceres e a rota tecnológica para que ela possa ser discutida na
próxima reunião. O Sr. Renato trouxe o tema da água, lembrando que foi dito que seria
resolvido o problema de abastecimento na região do Rio Batalha, mas que não há ainda o
duto prometido, então deixou essa cobrança: que a mesma pressa que teve na questão da
Praça, que tenha para o problema do abastecimento e do Ecoponto. A Sra. Simony sugeriu
que seja enviado ofício questionando estes temas. A reunião foi encerrada às 12h03min
(doze horas e três minutos). Eu, Talita C. Mota, lavrei a presente ata que, uma vez lida e
aprovada, será assinada por todos os presentes (o registro da assinatura será feito através
de prints da reunião online e de seu chat).



CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA AOMEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (Comdema)

13/15



CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA AOMEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (Comdema)

14/15



CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA AOMEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (Comdema)

15/15


